
FERRAMENTA
O secretário Alan Porto, desta-

cou que o projeto de cada escola 
passou por análise das Diretorias 
Regionais de Educação (DREs) 
levando-se em consideração não 
apenas a sua contribuição para 
a alimentação escolar, mas tam-
bém como uma ferramenta peda-
gógica. “Essa experiência prática 
estimula o interesse pela ciência 
e pela biologia”.

Além disso, ele salientou 
que as hortas escolares promo-
vem a valorização da agricul-
tura familiar. “Isso não apenas 
contribui para a economia re-
gional, mas também ensina aos 
jovens a importância de consu-
mir alimentos frescos e saudá-
veis, combatendo a obesidade e 
promovendo hábitos alimenta-
res mais conscientes”, falou.

DRE Tangará
Somente da DRE Tangará da Serra 

foram 24 escolas contempladas, sendo 
10 do Município de Tangará da Serra: 
EE Antônio Hortollani, EE Dr Hélcio 
de Souza, EE Jonas Lopes da Silva, EE 
Marechal Cândido Rondon, EE Minis-
tro Petrônio Portella Nunes, EE Patriar-
ca da Independência, EE Pedro Alberto 
Tayano, EE Professora Jada Torres, EE 
Ramon Sanches Marques e EE Vereador 
Bento Muniz.

HORTAS ESCOLARES

O Quadrilátero Cruls

A Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) anunciou a se-
leção de 300 escolas da rede esta-
dual de ensino que participarão 
do Projeto Hortas Escolares 2025, 
realizado em parceria com a Se-
cretaria de Estado de Agricultura 
Familiar (Seaf). Cada escola par-
ticipante receberá R$ 10 mil para 
adquirir ferramentas, sementes e 
insumos.
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Parece que foi ontem, mas em 21 de abril de 1960, 
nascia Brasília. Hoje, tendo completado 65 anos, a 
capital da República Federativa do Brasil superou, 
e muito, aos anseios do Marquês de Pombal, que em 
1761 foi o primeiro cidadão na face da terra a sugerir 
a interiorização da capital do império português. De lá 
para cá, tivemos missões, comissões, estudos e é claro 
muito política.
A primeira comissão por exemplo foi em 1891, chefiada 
pelo astrônomo Luis Cruls, que tinha a missão de 
explorar a topografia, o relevo, a fauna e a flora do 
planalto central do Brasil, uma região que era povoada 
por grandes fazendas, e com intensa rota de mineração, 
surgiu o Quadrilátero Cruls. E como em toda comissão, 
3 longos anos depois, em 1894, após muita discussão, 
desentendimento e alguns acordos, foi entregue o 
relatório designando a região como Vera Cruz.
Hoje Brasília é a 3ª maior cidade do País, com 3 milhões de 
habitantes, abriga as sedes administrativas da estrutura 
do governo federal, tem um intenso turismo, e é claro, 
assim como começou em 1761, aqui no quadradinho 
se faz muita política. Imaginem Juscelino Kubitschek, o 

então presidente do Brasil negociando onde seriam as 
regiões administrativas do DF, ou os setores hoteleiros, 
ou até mesmo a esplanada, com seus arquitetos Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer.
Mas o fato é que entre a Asa Sul e a Asa Norte eles 
construíram uma grande cidade, moderna, com avenidas 
largas e condições para abrigar toda a estrutura da 
república nacional, que agora sairia do Rio de Janeiro 
para o planalto central após uma verdadeira corrida 
rumo ao desenvolvimento, afinal Brasília era a terra das 
oportunidades, vieram os trabalhadores, as empresas, 
as empreiteiras, os prestadores de serviço.
Tudo bem Brasília foi cuidadosamente pensado para 
fornecer toda a estrutura necessária para o bom 
desempenho das atribuições públicas. Ao longo do 
eixo central vieram a Basílica Nacional, a biblioteca, 
o museu. Ainda vieram os ministérios, dispostos lado a 
lado para demonstrar que todos seriam iguais.
O Congresso Nacional abrigando a câmara dos 
deputados e o senado da república, temos o poder 
legislativo. Bem próximo dali fica o Palácio do Planalto, 
a sede do poder executivo, e do outro lado da praça, o 
Supremo Tribunal Federal, a mais alta corte do poder 
judiciário.
É a praça dos 3 poderes, cuidadosamente colocados 

próximos uns dos outros mandando uma mensagem 
clara, é aqui se toma as decisões do Brasil, e que os 3 
poderes deveriam trabalhar em harmonia, ou seja, cada 
um no seu quadrado.
Mas parece que esqueceram de combinar com os russos!
O que se vê nos dias de hoje é um verdadeiro show de 
desequilíbrio.
Os ministérios, cuidadosamente dispostos lado a lado, 
não interagem entre eles. O resultado disso, políticas 
públicas desconectas, que não geram o impacto desejado 
e necessário para o cidadão. No congresso nacional, os 
projetos de leis são debatidos à exaustão, passam por 
comissões e por votações que na maioria das vezes levam 
anos. No palácio do planalto, as medidas executivas são 
tomadas e que em determinados momentos estão em 
rota de colisão com as leis aprovadas do outro lado da 
praça.
Aliás, basta atravessar a praça para invocar a 
participação do judiciário no processo, dizendo quem 
tem razão, se o executivo ou o legislativo. Ninguém 
ganha, mas certamente o cidadão perde.
Vamos criar uma comissão?

Luciano Vacari é gestor de agronegócios 
e CEO da NeoAgro Consultoria

TANGARÁ DA SERRA AVANÇA NA INSTALAÇÃO DE 
POÇOS ARTESIANOS EM ESCOLAS MUNICIPAIS

A Prefeitura de Tangará 
da Serra, por meio da 
Secretaria Municipal 

de Educação, segue investindo 
em melhorias na infraestrutura 
das unidades escolares. Entre as 
ações recentes, está a construção 
e finalização da instalação de po-
ços artesianos em 10 escolas da 
rede municipal de ensino.

Segundo o secretário Munici-
pal de Educação, professor Vag-
ner Constantino, o projeto visa 
tanto a melhoria no abastecimen-
to de água quanto a redução de 
custos para as escolas. “Nós te-
mos 10 unidades escolares onde 
planejamos, construímos os po-
ços e agora estamos na fase final 
de instalação e de testes da quali-
dade da água, para que possa ser 
liberada para o consumo”, expli-
cou.

As análises da água já estão em 
andamento. Após os resultados, 
placas informativas serão fixadas 
nos locais, com dados como o pH 
da água, permitindo que a comu-
nidade também tenha acesso às 
informações sobre a qualidade 
do recurso.

Na última sexta-feira, 25, du-
rante visita ao Centro Munici-

pal de Ensino Cecília Capucho, uma das 
unidades contempladas, o secretário 
destacou a importância do projeto para 
a cidade. “A vantagem é que em uma es-
cola como essa, a produção é de 18 mil 
litros de água por hora. Além de atender 
a escola, o poço pode também suprir as 
necessidades do bairro em situações de 
emergência”, afirmou.

O projeto dos poços artesianos foi pen-
sado, primeiro, pela situação hídrica de 
Tangará da Serra e também para a dimi-
nuição de custos, assim como acontece 
com a geração própria da energia elétri-
ca.


